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Para celebrar este Dia das Mães, o Vanguarda do Norte, em parceria com a Casa 40, realiza uma edição especial do jornal com en-
trevistas exclusivas com oito mulheres incríveis.

Cada página é dedicada a uma das mães entrevistadas, que falam um pouco de suas trajetórias e abrangem temas como empreen-
dedorismo, saúde, bem-estar, compartilhando suas opiniões e histórias sobre maternidade.

A maternidade sem 
idealização: amor, 
responsabilidade 
e liberdade de 
escolha 

Educação sem 
atalhos e a missão 
de transformar 
o cuidado em 
formação de caráter 

A maternidade na 
ressignificação no 
sentido e no novo 
olhar sobre o morar 
e criar

Como a 
maternidade amplia 
os caminhos da 
liderança e ajuda a 
sustentar legados 

Entre o legado, 
o luto e a 
maternidade, a 
força de uma 
nova liderança 

Humanização e 
a Ciência: como 
a maternidade 
eleva o padrão da 
liderança médica 

A maternidade 
como eixo 
invisível de 
decisões firmes 

Entre cicatrizes 
e ouro, a 
maternidade e a 
arte de forjar o 
futuro sob pressão 
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Empresária transfor-
ma dor em direção, 
consolida marcas de 
referência em Ma-
naus e encontra nos 
filhos a medida real 
do sucesso 

Existe um momento na 
vida de muitas mulhe-
res em que tudo muda 
ao mesmo tempo. Não 

por escolha calculada, nem 
por planejamento estratégi-
co, mas porque a vida decide 
acelerar os acontecimentos e 
exigir maturidade em ritmo 
máximo. Para algumas, esse 
instante chega com a ma-
ternidade. Para outras, com 
o luto. Para poucos, ambos 
chegam juntos. 

Na trajetória de Letícia To-
pdjian, empresária à frente da 
tradicional Casa 40, referên-
cia em moda de alto padrão 
em Manaus, e também da 
UmMaisUm, voltada ao pú-
blico teen, essas duas forças 
se encontraram no mesmo 
ponto da história. Tornar-se 
mãe jovem e, pouco tempo 
depois, assumir o legado da 
mãe em um momento sensí-
vel redefiniu não apenas sua 
vida pessoal, mas a forma 
como ela passou a liderar, 
decidir e enxergar o futuro. 

Num tempo em que se 
discute cada vez mais a pre-
sença feminina em posições 
de poder, histórias como a 
de Letícia ajudam a com-
preender uma transformação 
silenciosa que ocorre dentro 
de empresas familiares, mar-
cas consolidadas e ambientes 
tradicionalmente exigentes: 
muitas mulheres não che-
gam ao poder abandonando 
a maternidade, chegam jus-
tamente fortalecidas por ela.

“A maternidade foi a 
maior virada de chave da 
minha vida, isso sem dúvida 
nenhuma. Depois que meu 
filho mais velho nasceu, 
tudo passou a ter outro 
peso: minhas decisões, mi-
nha forma de trabalhar, até 
a maneira como eu enxergo 
o futuro”, afirma.

Em uma frase simples, Le-
tícia resume um movimento 
que especialistas em com-
portamento observam com 
frequência crescente: ser 
mãe reorganiza prioridades, 
muda o valor atribuído ao 
tempo e desloca a ambição 
para algo mais profundo do 
que performance. O sucesso 
deixa de ser apenas expan-
são. Passa a ser significado.

Quando a herança vira 
missão 

A Casa 40 não é apenas uma 
loja. Para quem acompanha a 
cena social e empresarial de 
Manaus, ela representa tra-
dição, elegância e continui-
dade. Como tantos negócios 
familiares bem-sucedidos, 
carrega memória afetiva, 
identidade construída ao lon-
go dos anos e a assinatura de 
uma geração anterior. 

Assumir esse patrimônio 
simbólico após a perda da 
mãe não era apenas um de-
safio empresarial. Era uma 
travessia emocional. 

“Eu precisei assumir a 
empresa em um momento 
muito sensível, dando con-

Entre o legado, o luto e a maternidade, 
a força de uma nova liderança 

tinuidade a uma equipe 
que já trabalhava com a 
minha mãe há mais de 15 
anos. E, como eu sempre 
digo: lá na loja, nós so-
mos uma família. Apesar 
do momento difícil, toda a 
equipe da Casa 40 se uniu e 
nos tornamos mais fortes.” 

O relato revela algo fun-
damental sobre lideranças 
femininas contemporâneas: 
a força não está necessaria-
mente em endurecer, mas em 
humanizar. Em um ambiente 
onde muitas vezes se espera 
controle absoluto, respostas 
rápidas e postura inabalável, 
Letícia encontrou o caminho 
da coesão emocional.

Ao invés de administrar 
a dor escondendo-a, trans-
formou a vulnerabilidade 
em pertencimento. E esse 
tipo de postura, cada vez 
mais valorizado nos am-
bientes de alta performan-
ce, costuma gerar algo raro: 
lealdade verdadeira. 

Ser mãe muda a lógica 
do tempo 

Há uma ideia antiga de 
produtividade que associa 
sucesso ao excesso: mais 
horas, mais reuniões, mais 
tarefas, mais urgência. A ma-
ternidade, porém, costuma 
desmontar essa matemática. 

Com filhos pequenos, o 
tempo deixa de ser infinito 
e a energia passa a exigir 
inteligência. “Mudou muito. 
Hoje eu escolho melhor onde 
coloco minha energia. Não é 
sobre fazer tudo, é ter uma ro-
tina estabelecida e fazer bem 
feito”, explica a empresária. 

A fala parece simples, mas 
carrega uma das grandes re-
voluções silenciosas da lide-
rança moderna. As mulheres 
que conciliam maternidade 
e gestão frequentemente 
desenvolvem competências 
que o mercado passou déca-
das tentando ensinar em cur-
sos executivos: priorização, 
foco, adaptabilidade, eficiên-
cia emocional e capacidade 
de decisão sob pressão. 

No caso de Letícia, essa 
reorganização se reflete em 
múltiplos papéis: empresária, 
mãe, influenciadora, gestora 
de equipe e herdeira de um 
legado que precisou ser man-
tido vivo enquanto uma nova 
identidade era construída. 

Manaus, como outras capi-
tais brasileiras, observa nos 
últimos anos o crescimento 
de mulheres que ocupam o 
centro de marcas próprias 
e negócios familiares sem 
abrir mão da vida afetiva. O 
resultado é um novo modelo 

de liderança, cada vez mais 
real e menos performático.

Os filhos dentro da his-
tória

Enquanto antigas gera-
ções separavam rigidamente 
“trabalho” e “família”, mu-
lheres como Letícia passa-
ram a construir pontes entre 
esses mundos. 

Ela leva os filhos para o 
trabalho. Permite que cres-
çam observando bastidores, 
rotina, responsabilidade e 
disciplina. Para alguns, isso 
pode parecer informalidade. 
Para outros, é educação viva.

“O mesmo que minha mãe 
construiu comigo. Eles cres-
cem vendo de perto o que 
é trabalho, responsabilida-
de e dedicação, de forma 
natural.” 

Há algo poderoso nessa 
continuidade entre gerações. 
O legado deixa de ser ape-
nas patrimônio financeiro ou 
nome empresarial. Passa a ser 
repertório. Crianças que convi-
vem com mães que trabalham, 
lideram e resolvem problemas 
tendem a internalizar autono-
mia como algo natural. 

No caso de meninas, isso 
amplia horizontes. No caso de 
meninos, redefine a percep-
ção sobre os papéis femininos 
na sociedade. Em ambos os 
casos, ajuda a moldar o futuro. 

O luxo e a vida real 
A Casa 40 habita um uni-

verso aspiracional: moda 
sofisticada, consumo refina-
do, estética cuidadosamente 
construída. Não há, no entan-
to, conflito entre o brilho pú-

blico e a maternidade concre-
ta, feita de agenda, cansaço, 
imprevistos e afeto cotidiano. 

“Eu misturo tudo mesmo. 
Meus filhos fazem parte da 
minha vida real, e meu tra-
balho também. Não tento 
separar. Acho que a mulher 
tem o dom de fazer muitas 
coisas ao mesmo tempo, e 
vamos equilibrando os pra-
tos da vida.” 

A frase toca num ponto 
central do debate contempo-
râneo: mulheres são frequen-
temente cobradas a escolher 
entre mundos. Entre carreira 
e maternidade. Entre elegân-
cia e exaustão. Entre ambição 
e acolhimento. 

Letícia recusa essa lógica 
binária. Sua resposta sugere 
algo mais sofisticado: a vida 
não é compartimentada. Ela 
é simultânea. 

E talvez seja justamente 
essa simultaneidade que 
tenha se tornado uma das 
principais marcas femininas 
do século XXI. 

Existe uma Letícia antes 
e outra depois 

Toda grande transforma-
ção pessoal costuma dividir 
a vida em dois tempos: antes 
e depois. Para Letícia, o luto 
foi essa fronteira. 

“O luto mudou tudo em 
mim. Existe uma Letícia an-
tes e outra depois. Eu ama-
dureci, fiquei mais forte e 
mais consciente do meu 
papel, como mãe e como 
empresária… de uma forma 
geral em relação à vida.” 

Não se trata apenas de dor. 

Trata-se de recalibragem do 
propósito existencial. Mui-
tas mulheres que atravessam 
perdas profundas relatam 
algo semelhante: uma nova 
nitidez sobre o que importa, 
menos tolerância ao supér-
fluo e uma relação mais direta 
com o tempo. 

Quando isso acontece ao 
mesmo tempo em que se 
criam filhos e se sustentam 
responsabilidades profissio-
nais, nasce um tipo raro de 
liderança: a que não depende 
mais de validação externa. 
Essa força costuma ser silen-
ciosa. E duradoura. 

Mulheres que sustentam 
narrativas 

No imaginário tradicional, 
homens herdavam empre-
sas e mulheres herdavam 
memórias. Essa divisão está 
mudando rapidamente. 

Hoje, cada vez mais mu-
lheres não apenas recebem 
legados; elas os expandem. 
Administram marcas, mo-
dernizam processos, coman-
dam equipes, criam novos 
braços de negócio e ainda 
sustentam o tecido afetivo 
da família. 

Letícia representa esse 
novo capítulo. Ao mesmo 
tempo em que honra a his-
tória da mãe, imprime visão 
própria. Ao mesmo tempo 
em que cuida dos filhos, con-
solida marcas. Ao mesmo 
tempo em que vive perdas, 
segue construindo futuro.

Quando questionada so-
bre o exemplo que deixa para 
outras mulheres, responde 
com objetividade: “Determi-
nação e trabalho duro. Que, 
apesar das adversidades, dou 
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o meu melhor e não desisto.” 
Em tempos de discursos 

prontos sobre empodera-
mento, a resposta tem valor 
justamente por ser concreta. 
Não fala em slogans. Fala em 
persistência. 

Manaus e o novo rosto 
da liderança feminina 

A capital amazonense vive 
uma transição importante. 
Em diferentes setores, como 
moda, arquitetura, medici-
na, educação, comunicação e 
empreendedorismo, as mu-
lheres têm assumido posi-
ções centrais de influência 
econômica e cultural. 

Mas há um detalhe decisi-
vo: muitas dessas lideranças 
não surgem apesar da ma-
ternidade. Surgem atraves-
sadas por ela. 

Isso muda a linguagem 
do poder. Traz mais escuta, 
mais noção de legado, mais 
responsabilidade intergera-
cional. Traz também prag-
matismo. Quem cria filhos 
costuma aprender rapida-
mente o valor do essencial. 

Letícia pertence a essa 
geração que profissionaliza 
sem perder o calor huma-
no. Que comunica estilo sem 
perder a verdade. Que trans-
forma marcas em extensões 
da própria história. 

No fim, dar conta não 
basta

Talvez a frase mais revela-
dora de sua entrevista esteja 
no bônus que resume sua 
visão atual de mundo: 

“Eu entendi que não era 
sobre dar conta, era sobre 
dar sentido, sobre o exemplo 
que eu estou construindo 
todos os dias.” 

Em uma sociedade que 
por muito tempo cobrou 
das mulheres apenas resis-
tência, essa mudança de eixo 
é revolucionária. Não basta 
suportar. É preciso significar.

Letícia parece ter en-
tendido isso cedo. Entre 
maternidade, luto e lide-
rança, construiu uma nova 
versão de si mesma. Mais 
estratégica, mais firme, 
mais consciente.

E se antes o sucesso po-
dia ser medido por vitrines, 
agendas e números, hoje tal-
vez ele esteja em outro lugar: 
nos filhos que observam, na 
equipe que permanece, no 
legado que continua; e na 
mulher que se tornou capaz 
de sustentar tudo isso sem 
perder a própria essência.

Porque algumas empresas 
vendem moda. Outras vendem 
imagem. Mas poucas conse-
guem vestir uma história. 

Fotos: Divulgação
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Médica amazonense 
com formação inter-
nacional, liderança 
nacional e atuação 
de ponta na uro-on-
cologia revela como 
a filha transformou 
sua forma de cuidar, 
decidir e liderar 

Durante décadas, o ima-
ginário coletivo acos-
tumou-se a separar 
duas figuras femininas 

como se fossem quase incom-
patíveis: a mãe presente e a 
profissional de alta performan-
ce. De um lado, o cuidado. Do 
outro, a ambição. De um lado, 
a entrega doméstica. Do outro, 
o comando técnico.  

Como se a excelência exigis-
se renúncia afetiva. Como se 
liderança e maternidade ha-
bitassem extremos opostos. 
Histórias como a da médica 
Bárbara Melão desmontam 
essa falsa divisão. 

Doutora em Uro-Oncologia 
pela USP, fellowship no reno-
mado Memorial Sloan-Kette-
ring Cancer Center, em Nova 
Iorque, palestrante internacio-
nal sobre tumores urológicos, 
coordenadora da Oncologia 
do Hospital Adventista de Ma-
naus e recém-convidada para 
assumir a disciplina de Cân-
cer de Próstata da Sociedade 
Brasileira de Urologia, Bárbara 
reúne credenciais raras mesmo 
em centros nacionais altamen-
te competitivos. 

Mas, ao falar sobre o que mais 
transformou sua identidade, 
ela não cita um título acadêmi-
co, uma conquista institucional 
ou um reconhecimento inter-
nacional. Cita a maternidade. 

Mãe de Izabela, que se apro-
xima dos 10 anos, Bárbara 
descreve a maternidade não 
como um capítulo paralelo 
à carreira, mas como uma 
experiência que redimensio-
nou todas as esferas da vida, 
inclusive a medicina. 

“Quando a gente se torna 
mãe, há um redimensiona-
mento das esferas da vida, 
inclusive da profissão. A vida 
é sempre um equilíbrio, en-
tão é possível, sim, ser uma 
boa mãe, ser uma mãe pre-
sente, mas ser também uma 
profissional de excelência.” 

A frase carrega mais do 
que convicção pessoal. Ela 
traduz um movimento social 
crescente: mulheres que re-
cusam a lógica da escolha 
compulsória entre família e 
realização profissional. Mu-
lheres que não querem ser 
definidas por uma ausência, 
mas sim por uma soma. 

Excelência construída em 
território improvável 

Ser uma médica amazonense 
em posição de destaque nacio-
nal já representa, por si só, um 
feito importante. Em um país 
de assimetrias regionais pro-
fundas, trajetórias acadêmicas 
e institucionais costumam se 
concentrar nos grandes cen-
tros do Sudeste. 

Bárbara não apenas rompeu 
esse eixo como o ressignificou. 
Sua formação internacional e 
o trânsito entre instituições de 
ponta mostram que talento e 
disciplina não têm CEP fixo.  

Manaus também produz 
excelência. A Amazônia tam-
bém forma lideranças técnicas 

Humanização e a Ciência: como a maternidade 
eleva o padrão da liderança médica 

capazes de ocupar espaços 
estratégicos no debate mé-
dico nacional. 

Ainda assim, seu discurso 
não é centrado em excepcio-
nalismo individual. Ao con-
trário: ela insiste na ideia de 
apoio e parceria como par-
te fundamental de qualquer 
conquista duradoura. 

“No meu caso, eu tenho um 
grande apoio do meu mari-
do, que também é urologista. 
Eu não teria chegado onde 
cheguei profissionalmente 
sem o apoio dele, que me aju-
da tanto profissionalmente 
quanto com a minha filha.” 

Em tempos de romantiza-
ção da mulher que “dá conta 
de tudo sozinha”, a fala traz 
maturidade rara. Não existe 
liderança sólida sem rede de 
apoio. Não existe alta perfor-
mance sustentável sem divisão 
real de responsabilidades. 

A sociedade brasileira come-
ça a compreender, ainda lenta-
mente, que o empoderamento 
feminino não se mede apenas 
pelo sucesso da mulher, mas 
também pela disposição mas-
culina de compartilhar carga 
mental, tempo e cuidado. 

A medicina técnica é a ne-
cessidade de humanidade 

A uro-oncologia é uma das 
áreas mais delicadas da medi-
cina contemporânea. Lida com 
diagnósticos difíceis, trata-
mentos prolongados, decisões 
complexas e pacientes que en-
frentam medo, vulnerabilidade 
e incerteza. 

Em ambientes assim, conhe-
cimento técnico é indispensá-
vel. Mas não suficiente. Bárbara 
reconhece que a maternidade 
alterou profundamente sua 
forma de se relacionar com o 
sofrimento alheio. 

“A sensibilidade que a ma-
ternidade nos traz, a diferen-
ça da percepção de cuidado 
e amor, com certeza faz com 
que enxerguemos melhor, li-
demos melhor e possamos 
estar mais presentes no cui-
dado desses pacientes.” 

Há um aspecto pouco de-
batido sobre mulheres em 
posições técnicas de coman-
do: muitas vezes supõe-se 
que para ocupar esses espa-
ços elas precisariam tornar-
-se frias. Emular padrões tra-
dicionalmente masculinos 
de liderança. 

O que Bárbara demonstra é 
o oposto. O olhar feminino, es-
pecialmente atravessado pela 
maternidade, pode agregar 
nuances valiosas à medicina 
de alta complexidade: escu-

ta, presença emocional, leitura 
subjetiva do paciente, percep-
ção ampliada de vulnerabili-
dade. Isso não diminui o rigor 
científico. Amplia a qualidade 
do cuidado. 

Ser pioneira é também 
abrir portas 

No currículo de Bárbara há 
uma marca relevante: ela foi a 
primeira mulher do Departa-
mento de Uro-Oncologia da 
Sociedade Brasileira de Uro-
logia e a primeira a coordenar 
o Departamento de Câncer de 
Próstata da entidade. 

Em um campo historica-
mente masculino, esse pio-
neirismo tem peso simbólico 
considerável. Mas ela prefere 
tratar o assunto com propó-
sito coletivo. 

“Esse pioneirismo, para 
mim, tem o propósito de 
abrir espaço para mais mu-
lheres ocuparem essas po-
sições de destaque. O olhar 
feminino sempre soma. Te-
mos que ter mais mulhe-
res nos departamentos, nas 
posições de liderança, não 
porque são mulheres, mas 
porque são competentes.” 

A frase toca em uma dis-
cussão madura sobre repre-
sentatividade. Não se trata 
de ocupar cadeiras por cota 
simbólica, mas sim de re-
conhecer talentos historica-
mente subaproveitados. 

No Brasil, mulheres já são 
maioria em vários cursos su-
periores e presença crescente 
em especialidades médicas. 
Ainda assim, cargos de dire-
ção, chefias técnicas e posições 
estratégicas seguem despro-
porcionalmente masculinos. 

Quando uma mulher ama-
zonense, mãe, altamente qua-
lificada, assume uma disciplina 
nacional de grande relevância, 
o gesto ultrapassa o currículo 
pessoal. Ele reorganiza imagi-
nários e pavimenta o caminho 
para novas narrativas. 

A gestão invisível que só 
quem é mãe entende 

Maternidade e liderança 
compartilham competências 
que raramente aparecem nos 
manuais corporativos: gestão 
de tempo, capacidade de im-
proviso, resistência emocional, 
organização sob caos e leitura 
rápida de prioridades. Bárbara 
verbaliza isso com precisão. 

“Eu tenho que ter uma dedi-
cação enorme, mas também 
tenho que saber priorizar e 
principalmente otimizar meu 
tempo, para eu também estar 
presente o máximo possível 
com minha filha.” 

A fala revela um tipo de 
competência que muitas 
mulheres desenvolvem si-
lenciosamente. Não se trata 
de “equilibrar tudo”, mas de 
arbitrar conflitos diários entre 
urgências legítimas. 

Uma reunião importante 
ou uma apresentação escolar. 
Uma agenda institucional ou 
uma necessidade emocional 
da filha. Um congresso na-
cional ou a rotina doméstica. 

Ao contrário do que se su-
põe, essas tensões não enfra-
quecem lideranças femininas. 
Frequentemente as tornam 
mais eficientes, objetivas e 
conscientes do valor do tempo. 

O que a filha aprende sem 
perceber 

Izabela cresce observando a 
mãe em uma das áreas mais 
exigentes da medicina. Cresce 
vendo estudo, disciplina, pre-
paro, viagens, compromissos, 
responsabilidade e também 
presença afetiva. Isso educa 
mesmo quando ninguém está 
ensinando explicitamente. 

“Eu espero muito que toda 
a minha dedicação, à for-
mação, ao trabalho, minha 
resiliência, sejam exemplos 
para que ela siga com pro-
pósito o caminho dela. Que 
ela não meça esforços, que 
ela persevere.” 

Toda criança aprende pela 
convivência. No caso de filhas, 
ver a mãe ocupar espaços de 
relevância amplia horizontes 
internos. Naturaliza a ideia de 
competência feminina. Ensi-
na que autoridade pode ter 
voz suave. Que firmeza não 
depende de agressividade. 
Que sucesso pode conviver 
com afeto. 

É por isso que maternidade 
e mercado não são temas 
separados. O modo como 
mães vivem hoje influencia 
a sociedade de amanhã. 

O câncer e a nova cons-
ciência doméstica 

Lidar diariamente com 
câncer muda qualquer 
profissional. Mas 
quando essa profis-
sional é mãe, a lei-
tura sobre risco e 
prevenção ganha 
novas camadas. 

Bárbara explica 
que apenas uma 
pequena parcela 
dos cânceres é he-
reditária. A maioria 
decorre de fatores 
ambientais e com-
portamentais. 

“Isso impacta o jeito 
que eu crio minha 

filha. Hoje eu sou muito mais 
preocupada com vários fa-
tores que sabemos serem 
prejudiciais a longo prazo. 
Isso impacta como eu educo 
minha filha e como eu apre-
sento as coisas para ela.” 

Há algo profundamente 
contemporâneo nessa fala. A 
maternidade atual não se li-
mita à proteção imediata. Ela 
incorpora informação cientí-
fica, alimentação, exposição 
ambiental, hábitos digitais, 
sono, saúde mental. 

Mães de hoje, especial-
mente as que têm acesso 
a conhecimento técnico, 
acabam funcionando como 
tradutoras entre ciência e 
cotidiano. E isso produz fa-
mílias mais conscientes. 

Humildade: a competência 
que o sucesso não ensina

Talvez a resposta mais so-
fisticada da entrevista seja a 
última. Ao ser questionada 
sobre quem se tornou após 
a maternidade, Bárbara não 
menciona força, coragem 
ou produtividade. Mencio-
na humildade. 

“A Bárbara de hoje foi 
realmente transformada 
pela maternidade, que me 
ajudou a ter mais humil-
dade, a reconhecer melhor 
meus limites, a priorizar, 
ao invés de tentar abraçar 
o mundo.”

Em ambientes competitivos, 
humildade costuma ser con-
fundida com fraqueza. Mas 

lideranças maduras sabem o 
contrário: reconhecer limites 
protege a excelência. Saber 
delegar preserva energia. En-
tender que não se controla 
tudo é condição que propor-
ciona lucidez. 

A maternidade, nesse sen-
tido, funciona como escola 
radical de realidade. Crian-
ças desorganizam agendas, 
desmontam certezas, exi-
gem presença genuína e 
lembram diariamente que 
amor não obedece ao cro-
nograma. Quem aprende 
com isso costuma liderar 
melhor.

Manaus e o protagonis-
mo feminino qualificado 

A capital amazonense vive 
uma fase de estabelecimento 
de mulheres em posições 
centrais nos campos da saú-
de, do empreendedorismo, 
da arquitetura, da educação 
e da comunicação. 

Bárbara representa um re-
corte particularmente im-
portante desse movimento: 
a mulher altamente qua-
lificada que não precisou 
sair definitivamente da re-
gião para realizar grandeza. 
Trouxe repertório interna-
cional e o colocou a serviço 
da cidade

Esse tipo de retorno trans-
forma ecossistemas inteiros. 
Inspira jovens médicas, forta-
lece instituições locais, eleva 
padrões e reduz a ideia de 
que excelência só existe fora. 
Quando essa trajetória ainda 
se combina com a materni-
dade presente, o impacto 
simbólico se multiplica. 

A filha que também en-
sina

Bárbara encerra com uma 
observação de rara deli-
cadeza: “A gente às vezes 
acha que só nós ensinamos 
aos filhos… mas eu aprendo 
diariamente com a minha 
filha Izabela.”

Talvez esteja aí o segredo 
das grandes mulheres que 
conciliam autoridade e hu-
manidade: elas continuam 
aprendendo. 

Num mundo que premia 
certezas ruidosas, há algo 
profundamente elegante em 
quem alcança o topo técnico 
sem perder a capacidade de 
se transformar. 

Bárbara Melão é uma 
dessas histórias. Médica 
de excelência, liderança 
nacional, mãe presente e 
símbolo de uma nova gera-
ção feminina que não pede 
licença para ocupar espaço; 
mas também não abre mão 
da ternura.

Porque algumas carreiras 
impressionam pelo currículo. 
Outras, pelo impacto. As mais 
raras conseguem unir os dois 

e ainda voltar para 
casa a tempo de 

ouvir uma 
p e r g u n -
ta simples 
da filha. E 

aprender 
com ela. 

Fotos: Divulgação



 4 Manaus, terça-feira, 5 de maio de 2026

Na trajetória de Maria 
da Graça Carvalho, o 
Direito ganha novas 
camadas de escuta, 
sensibilidade e pro-
pósito a partir da ex-
periência de ser mãe 

Em um ambiente his-
toricamente marcado 
por formalidade, rigor 
técnico e decisões que 

impactam diretamente a vida 
de outras pessoas, a presença 
da maternidade não chega 
como ruptura, mas como am-
pliação. Para Maria da Graça 
Carvalho, esse processo não 
significou suavizar critérios, 
e sim aprofundar a forma de 
enxergar o outro.  

“A maternidade ampliou 
minha escuta qualificada e 
minha sensibilidade, sem 
afastar o necessário rigor 
técnico”, afirma. 

Essa mudança não acon-
tece de forma abrupta, mas 
se infiltra no cotidiano. Ao 
lidar com equipes e situações 
complexas, ela percebeu que 
a experiência de ser mãe 
trouxe uma nova camada de 
leitura humana.  

“Na condução de equipes, 
senti que a maternidade con-
tribuiu para uma liderança 
mais empática, organizada e 
eficiente”, completa, indican-
do que o impacto vai além do 
campo emocional e alcança 
diretamente a gestão. 

Entre o desafio e a cons-
trução de autoridade 

A trajetória feminina no 
direito ainda carrega mar-
cas de um ambiente pre-
dominantemente masculino, 
onde a necessidade de pro-
var competência é constante. 
Nesse cenário, a maternidade 
poderia ser vista como obs-
táculo. Para Maria da Graça, 
no entanto, o efeito foi ou-
tro, mais estrutural do que 
circunstancial. 

“Embora represente um 
desafio adicional em ter-
mos de gestão de tempo e 
múltiplas responsabilidades, 
senti que a minha materni-
dade fortaleceu habilidades 
como organização, discipli-
na, resiliência e escuta ativa”, 
explica.

  
São características que, 

no exercício da função, dei-
xam de ser diferenciais e 
passam a ser ferramentas 
indispensáveis. 

Essa construção não eli-
mina as dificuldades, mas 
reorganiza prioridades. Ao 
invés de fragilizar a atuação 
profissional, a maternidade 
atua como catalisadora de 
competências que já eram 
necessárias, mas que se tor-
nam ainda mais refinadas 
diante da exigência de con-
ciliar múltiplos papéis. 

Equilíbrio possível em 
meio às tensões do coti-
diano 

A ideia de conciliar carrei-
ra e maternidade frequente-
mente aparece associada a 
escolhas definitivas, como se 
fosse inevitável abrir mão de 
uma dimensão em favor da 

A maternidade como eixo 
invisível de decisões firmes 

outra. A experiência prática, 
no entanto, revela um cená-
rio mais complexo, feito de 
ajustes contínuos. 

“Como em muitas traje-
tórias profissionais exigen-
tes, há momentos de tensão 
entre demandas profis-
sionais e a amplitude 
da presença familiar”, 
reconhece.  

A solução, segun-
do ela, não está em 
decisões radicais, 
mas em estrutura. 
“Procurei atuar com 
planejamento, orga-
nização e transparência, 
construindo uma rede de 
apoio e adotando uma ges-
tão de tempo rigorosa.” 

Essa lógica desloca o foco 
da ideia de equilíbrio perfeito 
para uma gestão consciente 
das imperfeições. Não se tra-
ta de estar integralmente em 
todos os lugares ao mesmo 
tempo, mas de garantir qua-
lidade naquilo que se propõe 
a fazer, tanto no trabalho 
quanto na vida familiar. 

Filhos como construção 
contínua de identidade 

A maternidade também 
se manifesta nas fases. Não 
é uma experiência estática, 
mas um processo que evolui 
conforme o crescimento dos 
filhos e as demandas de cada 
etapa. Maria da Graça resume 
isso com clareza ao falar de 
Igor e Hugo, seus dois filhos. 

“Tenho dois filhos, Igor e 
Hugo, de sete e cinco anos, 
os grandes amores da minha 
vida”, diz, antes de destacar 
o impacto de cada fase. 

“A primeira infância exigiu 
maior entrega e adaptação. 
Com o crescimento deles, 

vieram desafios ligados à 
formação, ao diálogo e à 
construção de valores.” 

Essa transição revela uma 

Essa ampliação não com-
promete o rigor técnico, mas 
o complementa.  

“Essa vivência fortaleceu 
minha escuta qualificada 

e a capacidade de com-
preender contextos 

para além da lite-
ralidade do texto 

legal.” 

O resultado 
é uma atuação 
mais comple-
ta, que não 
ignora a com-
plexidade das 

relações huma-
nas. Em vez de 

simplificar, a ma-
ternidade adiciona 

camadas de entendi-
mento, permitindo de-

cisões mais conscientes e 
alinhadas com a realidade. 

Expectativas sociais e o 
peso da prova constante 

A cobrança sobre mulheres 
em posições de liderança ain-
da carrega um componente 
adicional quando envolve a 

maternidade. A necessida-
de de provar competência, 
muitas vezes, não se limita 
ao desempenho profissional, 
mas se estende à forma como 
essas mulheres conduzem 
suas vidas pessoais. 

“É possível identificar, 
ainda hoje, expectativas so-
ciais distintas em relação às 
mulheres, especialmente às 
mães, no exercício de fun-
ções de liderança”, observa. 

Ainda assim, ela aponta um 
movimento de transformação. 

 “Há um processo gra-
dual de mudança, com 
maior reconhecimento da 
capacidade técnica e da 
legitimidade das mulhe-
res nesses espaços.” 

Diante disso, sua estraté-
gia não é confrontar dire-
tamente essas expectativas, 
mas estabelecer um padrão 
próprio de atuação.  

“Procuro pautar minha 
atuação por critérios obje-
tivos, consistência decisória 
e compromisso institucio-
nal”, explica, reforçando 
que a autoridade precisa 
se sustentar no mérito e na 
qualidade do trabalho. 

O exemplo que se cons-
trói no cotidiano 

Mais do que discursos, a 
maternidade também se tra-
duz em exemplos práticos. A 
forma como uma trajetória é 
construída passa a ser, ine-
vitavelmente, uma referência 
para os filhos, ainda que de 
maneira indireta. 

“Acredito que o principal 
exemplo é o de coerência en-
tre valores e prática”, afirma.

Para ela, não basta de-
fender princípios; é preciso 
vivê-los. 

“Ao construir uma traje-
tória pautada por disciplina, 
estudo e responsabilidade, 
procuro demonstrar a im-
portância do compromisso 
com o próprio desenvolvi-
mento”, completa. 

Essa construção ultrapas-
sa o ambiente familiar e se 
conecta com o papel social 
do trabalho. 

“Busco transmitir que es-
forço, integridade e senso 
de dever são fundamentos 
duradouros”, completa, in-
dicando que o legado não 
está apenas no que se con-
quista, mas na forma como 
se conquista. 

Transformação e perma-
nência em uma mesma ex-
periência 

Ao longo do tempo, a 
maternidade se transforma, 

mas também preserva ele-
mentos essenciais. 

Entre mudanças e per-
manências, há um ponto 
que se mantém constante 
e que, para Maria da Graça, 
define a experiência de 
forma mais precisa. 

“Ter acesso a um amor 
inexplicável e imensurável”, 
resume. 

É uma definição que não 
busca complexidade, mas 
que sintetiza a dimensão 
mais profunda da maternida-
de, aquela que não depende 
de contexto ou circunstância. 

Ao olhar para trás, ela 
também revisita a própria 
trajetória com um olhar mais 
amplo, reconhecendo os de-
safios, mas sem perder de 
vista as possibilidades. 

“Diria que a maternida-
de não me afastaria dos 
meus sonhos e objetivos 
profissionais, apenas exi-
giria adaptações e ainda 
mais disciplina.” 

Essa percepção reforça a 
ideia de que não há incom-
patibilidade estrutural entre 
maternidade e carreira. O 
que existe é a necessidade 
de reorganização, de ajustes 
e, principalmente, de clareza 
sobre prioridades. 

Um equilíbrio construí-
do, não idealizado 

A ideia de equilíbrio, mui-
tas vezes, aparece associada 
a um estado ideal, quase 
inalcançável. 

Na prática, porém, ele se 
constrói de forma dinâmi-
ca, com concessões e esco-
lhas que variam ao longo  
do tempo. 

“É possível conciliar dife-
rentes dimensões da vida 
com um equilíbrio possível, 
não perfeito”, afirma. 

A distinção entre o pos-
sível e o perfeito não é 
apenas semântica; ela re-
define expectativas e reduz 
a pressão por um modelo 
inalcançável. 

Esse entendimento per-
mite uma vivência mais re-
alista da maternidade e da 
carreira. Em vez de buscar 
um padrão ideal, a constru-
ção se dá a partir das con-
dições reais, respeitando 
limites e potencialidades. 

No fim, o que se revela 
é uma trajetória que não 
separa maternidade e pro-
fissão, mas as integra. Não 
como elementos em disputa, 
mas como dimensões que se 
complementam e se fortale-
cem mutuamente, criando 
uma experiência mais com-
pleta, consistente e, sobre-
tudo, humana.

maternidade que deixa de 
ser exclusivamente opera-
cional para se tornar cada 
vez mais formativa. O cui-
dado físico dá espaço à 
construção de referências, 
princípios e autonomia, ele-
mentos que exigem presen-
ça, mas também escuta e 
flexibilidade. 

Para além do texto legal, 
a leitura do humano 

No campo jurídico, a in-
terpretação de situações vai 
muito além da leitura literal 
da lei. Envolve compreender 
contextos, histórias e vulne-
rabilidades. É nesse ponto 
que a maternidade se apre-
senta como um diferencial 
silencioso, mas decisivo. 

“Sem dúvida, a materni-
dade contribui para ampliar 
a percepção das múltiplas 
dimensões que envolvem os 
conflitos humanos”, afirma.

Fotos: Divulgação
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Jaqueline Chagas e 
uma trajetória onde 
maternidade, traba-
lho e sobrevivência 
se confundem até se 
transformarem em 
patrimônio 

Existem trajetórias que 
não começam com pla-
nejamento estratégico, 
capital inicial ou estru-

tura consolidada. Começam 
com urgência, necessidade 
e com responsabilidade que 
não pode esperar. No caso da 
joalheira Jaqueline Chagas, 
a maternidade não foi um 
capítulo dentro da história 
empresarial. Foi o ponto de 
partida absoluto de tudo o 
que viria depois. 

Aos 25 anos, viúva e com 
três filhos, ela não teve tem-
po para elaborar o futuro. 
Precisou construí-lo em mo-
vimento. E foi nesse cenário 
que nasceu uma marca que, 
anos depois, se consolida-
ria no segmento de joias 
em Manaus, carregando não 
apenas valor financeiro, mas 
uma narrativa de resistência 
e reconstrução. 

“Fiquei viúva aos 25, com 
3 filhos. Trabalhei 14, 15 
horas por dia, de segunda 
a segunda. Sacola na mão, 
tribunais, secretarias, casa 
de amigos. Minha marca 
nasceu ali, não numa loja. 
Nasceu porque era por eles. 
Cada venda era o futuro dos 
meus filhos. A maternidade 
não influenciou depois. Ela 
foi o motivo do começo.” 

A afirmação é direta e eli-
mina qualquer tentativa de 
romantização. Não havia 
espaço para planejamento 
sofisticado ou posiciona-
mento de mercado. Havia 
necessidade. Havia respon-
sabilidade. E havia uma deci-
são silenciosa, mas definitiva: 
fazer dar certo. 

Essa lógica, comum a mui-
tas mulheres que entram no 
mercado por necessidade e 
não por escolha, ganha uma 
dimensão ainda mais inten-
sa quando atravessada pela 
maternidade solo.  

No contexto amazônico, 
onde desafios estruturais 
ainda impactam diretamen-
te o acesso a oportunidades, 
histórias como a de Jaqueline 
revelam uma camada pouco 
discutida do empreendedo-
rismo feminino: aquela que 
nasce da sobrevivência e, ao 
longo do tempo, se transfor-
ma em estratégia. 

O nascimento de uma 
marca fora do padrão 

Ao contrário do que se 
espera de negócios ligados 
ao universo do luxo, a marca 
Jaqueline Chagas não surgiu 
em vitrines, nem em pontos 
comerciais planejados. Sur-
giu na rua. Na circulação. No 
contato direto com o cliente.

Sacola na mão, ela per-
correu espaços institucio-
nais, ambientes informais, 
redes de contato que foram 
sendo construídas no dia a 
dia. Esse modelo, embora 
distante do glamour que 
hoje cerca o segmento, foi 
essencial para a consolida-
ção de uma característica 
que se tornaria central no 

Entre cicatrizes e ouro, a maternidade 
e a arte de forjar o futuro sob pressão 

negócio: a proximidade. 

“Não existia espaço para 
perfeição. Existia boleto, es-
cola e sacola para carregar. 
Luxo era conseguir dormir 
em paz e na alegria de quem 
fazia tudo por amor.” 

A fala expõe uma inversão 
importante de valores. En-
quanto o mercado associa 
luxo à estética, exclusividade 
e alto custo, Jaqueline cons-
trói uma definição baseada 
em estabilidade, segurança 
e propósito. Essa ressignifi-
cação não é apenas discur-
siva. Ela se traduz na forma 
como o negócio foi estrutu-
rado e conduzido ao longo 
dos anos. 

“Autenticidade virou 
meu único marketing. Eu 
era a mulher que trabalhava 
de segunda a segunda e ain-
da olhava no olho. Cliente 
sentia. Por isso voltei todo 
dia por 20 anos.” 

A consistência, nesse 
caso, substitui estratégias 
tradicionais de branding. 
O relacionamento direto, a 
presença constante e a trans-
parência se tornam diferen-
ciais competitivos em um 
mercado onde a confiança 
é determinante. 

Legado: entre esforço e 
afeto 

Ao longo de duas déca-
das, o negócio deixou de 
ser apenas uma fonte de 
renda e passou a representar 
um projeto de construção 
patrimonial. No entanto, ao 
contrário de uma lógica pu-
ramente financeira, Jaqueline 
introduz um elemento que 
altera completamente a per-
cepção sobre valor dentro do 
segmento de joias. 

“Legado, pra mim, tem 
cheiro de esforço. Foram ho-
ras obcecadas para construir 
um patrimônio que eu não 
herdei. Só que, no meio do 
caminho, eu entendi que joia 
só dura se tiver afeto dentro. 
Filho, te ensina isso.”

A declaração aponta para 
uma compreensão mais am-
pla sobre permanência. Em 
um mercado onde o valor de 
uma peça é frequentemente 
associado à matéria-prima e 
design, ela introduz o concei-
to de carga emocional como 
elemento central. 

Essa visão ganha ainda mais 

força com a união de traje-
tórias que hoje sustentam o 
negócio. Ao lado do marido, 
joalheiro de tradição familiar, 
Jaqueline estabelece uma 
ponte entre dois universos 
distintos: o da construção na 
marra e o da herança técnica. 

“Hoje, com meu marido, 
joalheiro de gerações, ao 
meu lado, a gente une duas 
histórias. A minha, de reco-
meço. A dele, de tradição. 
As duas viram futuro.” 

Essa convergência re-
presenta não apenas uma 
evolução empresarial, mas 
também uma consolidação 
de identidade. A marca deixa 
de ser apenas resultado de 
esforço individual e passa 
a incorporar uma dimensão 
de continuidade. 

Filhos como estrutura, 
não obstáculo 

Ao longo desse processo, 
a maternidade não foi um 
elemento paralelo à cons-
trução do negócio. Foi parte 
integrante da estrutura que 
o sustentou. Criar três filhos 
enquanto desenvolvia uma 
atividade comercial exigiu 
não apenas disciplina, mas 
uma redefinição constante 
de prioridades. 

“Criei 3 filhos com a aju-
da de Deus e de anjos pelo 
caminho. A Janaína, a mais 
velha, aprendeu cedo o que é 
responsabilidade. O do meio, 
o Lutty, meu parceiro comer-
cial, viu que disciplina vence 
talento. O caçula, Lucas, hoje 
ortopedista, já nasceu vendo 
que recomeço dá certo.” 

A fala revela não apenas 
orgulho, mas uma leitura 
clara sobre o impacto do 
ambiente na formação dos 
filhos. Cada um, à sua manei-
ra, absorveu elementos da 
trajetória materna e os trans-
formou em aprendizado. 

“Eles me ensinaram que 
prioridade não é escolher 
entre trabalho e casa. É en-
tender que, por um tempo, 
eu trabalhei por eles, para 
depois trabalhar com eles 
em mente.” 

Essa perspectiva rompe 
com uma dicotomia comum 
no discurso sobre materni-
dade e carreira. Em vez de 
tratar trabalho e família como 
esferas concorrentes, Jaque-
line apresenta uma lógica 

de continuidade, onde uma 
dimensão sustenta a outra 
em diferentes momentos. 

Sensibilidade como fer-
ramenta de negócio 

Outro aspecto relevante da 
trajetória é a forma como a 
experiência pessoal influen-
cia diretamente a condução 
do negócio. A vivência de 
maternidade solo, associada 
à rotina intensa de trabalho, 
desenvolveu uma habilidade 
que, no contexto comercial, 
se transforma em diferencial. 

“Segunda a segunda na 
rua te dá calo e faro. Você 
aprende a ler pessoas em 30 
segundos. Mas a maternida-
de solo te dá mais: você sente 
quando alguém precisa de 
colo, não de desconto.” 

A afirmação sintetiza uma 
característica que dificil-
mente pode ser ensinada em 
ambientes formais de for-
mação empresarial: a capaci-
dade de leitura emocional do 
cliente. Essa sensibilidade, 
construída a partir de ex-
periências pessoais, redefine 
a forma de atendimento e 
fortalece vínculos. 

“Hoje, com meu marido, a 
gente soma. Ele tem a téc-
nica centenária. Eu tenho a 
escuta de quem viveu a falta. 
Dá liga.”

Essa combinação de técni-
ca e empatia cria uma pro-
posta de valor que vai além 
do produto. O cliente não 
adquire apenas uma joia; ele 
participa de uma experiência 
construída sobre história, es-
cuta e conexão. 

Culpa, rede de apoio e 
ressignificação 

Como em muitas traje-
tórias femininas marcadas 
por múltiplas responsabi-
lidades, a culpa aparece 
como elemento recorren-
te. No entanto, ao longo 
do tempo, essa sensação 
é ressignificada. 

“Culpa foi minha 
sombra por muitos 
anos. Até entender que 
anjos apareceram no 
caminho o tempo todo: 
cliente que indicava, amigo 
que abria a casa, funcionário 
que ficava até mais tarde.” 

O reconhecimento da rede 
de apoio, muitas vezes invisível, 
altera a percepção sobre o pró-

prio percurso. O que antes era 
interpretado como sobrecarga 
individual passa a ser compre-
endido como resultado de uma 
construção coletiva. 

“Hoje a culpa virou gra-
tidão. E o trabalho virou 
escolha, não sobrevivência”, 
descreve.

Essa mudança de perspec-
tiva marca uma transição im-
portante: da urgência para a 
estabilidade, da necessidade 
para a decisão consciente.

Valores que atravessam 
gerações 

A convivência dos filhos 
com diferentes fases do ne-
gócio, da sacola à loja física, 
permitiu a transmissão de 
valores de forma prática e 
cotidiana. 

“Eles me viram na sacola 
e me veem na loja. Então os 
valores são claros: trabalho 
honesto sustenta. Nome se 
lava todo dia, com atitude. 
Parceria certa multiplica.” 

Esses princípios, embo-
ra simples, estruturam não 
apenas a dinâmica familiar, 
mas também a identidade da 
marca. Em um mer-
cado onde a 
reputação é 
determi-
nante, a 
coerên-

cia entre discurso e prática se 
torna um ativo estratégico. 

Transformação contínua
Ao refletir sobre sua pró-

pria trajetória, Jaqueline 
organiza sua história em 
fases bem definidas, cada 
uma marcada por desafios 
e aprendizados específicos.

“Antes dos 25: sonhado-
ra. Dos 25 aos 45: sobrevi-
vente que virou empresária 
na marra, 15 horas por dia. 
Depois do assalto: dona de 
loja. Depois do casamento: 
guardiã de legado.” 

A menção ao assalto, que 
resultou na perda do esto-
que, representa um ponto 
de ruptura que, parado-
xalmente, impulsiona uma 
nova etapa. 

“O assalto levou meu es-
toque, mas me deu coragem 
pra abrir a loja.” 

Esse tipo de ressignificação 
é recorrente em trajetórias 
marcadas por adversidade. 
Eventos negativos deixam de 
ser apenas perdas e passam 
a ser interpretados como 
gatilhos de mudança. 

Luxo como transforma-
ção

Ao final, Jaqueline sinte-
tiza sua trajetória em uma 
definição que contrasta com 
os conceitos tradicionais do 
mercado em que atua.

“Luxo, pra mim, é isso: 
transformar dor em patri-
mônio.” 

A frase não apenas encerra 
a narrativa, mas estabelece 
um posicionamento claro.  

Em um segmento fre-
quentemente associado à 
exclusividade e ao status, 
ela propõe uma leitura ba-
seada em processo, esforço 
e significado. 

Neste Dia das Mães, a 
história de Jaqueline Cha-
gas não se apresenta como 
exceção, mas como repre-
sentação de um grupo sig-
nificativo de mulheres que 
constroem, sustentam e 
transformam realidades a 
partir da maternidade. 

Mais do que uma home-
nagem, trata-se de um reco-

nhecimento: de que, em 
muitos casos, os maio-
res empreendimen-
tos não nascem de 
planos, mas de ne-
cessidades. E que, 
quando atravessa-
dos por propósito, 
eles deixam de ser 
apenas negócios e 

passam a ser 
legados. 

Fotos: Divulgação
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Luzia Piassa Neves 
constrói uma narrativa 
de maternidade que 
não se ancora em ro-
mantizações, mas em 
vivência, consciência e 
afeto contínuo 

A história de Luzia 
Piassa Neves com a 
maternidade come-
ça cedo, aos 21 anos, 

em um momento em que a 
vida ainda estava em cons-
trução. Ao contrário do que 
muitas trajetórias sugerem, 
não houve pausa, nem inter-
rupção definitiva de planos. 
Houve adaptação, esforço e, 
sobretudo, persistência. 

Com um filho pequeno 
nos braços, ela seguiu fre-
quentando a faculdade, 
conciliando responsabilida-
des que, naquele momento, 
pareciam maiores do que 
qualquer planejamento pré-
vio poderia prever. O filho 
acompanhava a rotina, pre-
sente em um cotidiano que 
misturava estudo, vida con-
jugal e os primeiros desafios 
de ser mãe. 

Esse início não foi ideali-
zado. Foi difícil. Exigiu reor-
ganização, exigiu renúncias 
pontuais, exigiu maturidade 
precoce. Mas também trouxe 
um elemento que, segundo 
ela, redefine completamente 
a percepção de mundo: a 
consciência de que, a partir 
daquele momento, sua vida 
já não dizia respeito apenas 
a si mesma. 

A maternidade, nesse es-
tágio inicial, aparece como 
um deslocamento de eixo. A 
responsabilidade deixa de ser 
individual e passa a ser com-
partilhada; ou, mais do que 
isso, direcionada ao outro.  

“Você começa a pensar que 
não pode morrer, porque 
tem alguém que depende 
de você”, sintetiza, em uma 
frase que traduz o impacto 
dessa transformação. 

O peso e a força de ser 
necessária 

A experiência de ser mãe, 
especialmente na juventu-
de, carrega um componente 
que ultrapassa o afeto: a 
urgência. Existe o amor, mas 
existe também o medo. O 
medo de não dar conta, de 
não corresponder, de não 
conseguir sustentar todas as 
demandas que surgem junto 
com a chegada de um filho. 

Nos primeiros meses, essa 
sensação se intensifica. O 
cuidado constante, a neces-
sidade de estar presente, a 
responsabilidade absoluta 
sobre uma vida ainda em 
formação criam um esta-
do de alerta permanente. 
É um aprendizado que não 
se dá de forma teórica, mas 
prática, cotidiana e, muitas 
vezes, exaustiva. 

“Quando a gente vira mãe, 
percebe que não vive mais só 
por si. Parece que você não 
pode mais falhar, porque 
tem alguém que depende to-
talmente de você. Os primei-
ros meses são incríveis, mas 
também dão muito medo. 
Você sente que precisa ser 
forte por aquela criança que 
está ali no seu colo.” 

Luzia descreve esse pe-
ríodo como um misto de 
descoberta e insegurança. 
Ao mesmo tempo em que 
há encantamento, há tam-
bém uma pressão interna 

A maternidade sem idealização: amor, 
responsabilidade e liberdade de escolha 

silenciosa. A necessidade de 
ser forte, mesmo sem saber 
exatamente como, passa a 
fazer parte da rotina. 

E é nesse ponto que a ma-
ternidade começa a moldar 
não apenas comportamen-
tos, mas a própria estru-
tura emocional da mulher. 
A capacidade de suportar, 
de insistir, de seguir mesmo 
diante das incertezas passa a 
ser construída dia após dia. 

Dois momentos, duas 
maternidades 

A chegada do segundo fi-
lho acontece em um cenário 
completamente diferente. 
Mais madura, com maior es-
tabilidade financeira e emo-
cional, Luzia vivencia uma 
maternidade menos tensa 
e mais consciente. 

Se no primeiro momento 
havia urgência, no segundo 
havia presença. Se antes ha-
via insegurança, agora existe 
experiência. Essa diferença 
não altera o amor, que, se-
gundo ela, permanece igual, 
mas transforma profunda-
mente a forma de viver a 
maternidade. 

“Não é amor diferente en-
tre os filhos, mas com o mais 
novo veio mais companhei-
rismo. A gente compartilha 
mais coisas, gostos, momen-
tos”, revela. 

Com mais tempo, mais es-
trutura e mais clareza, ela 
consegue acompanhar de 
perto o crescimento do filho, 
participar de atividades, es-
tar presente em momentos 
que antes eram atravessados 
pela necessidade de conci-
liar múltiplas demandas. 

Esse contraste evidencia 
um ponto importante: a ma-
ternidade não é uma expe-
riência única e fixa. Ela se 
transforma de acordo com o 
contexto, com a fase da vida, 
com as condições materiais e 
emocionais disponíveis. 

E essa transformação não 
diminui o valor de nenhuma 
das experiências. Pelo con-
trário, amplia a compreen-
são sobre o que significa, de 
fato, ser mãe em diferentes 
momentos da vida. 

O que muda dentro de 
quem se torna mãe 

Independentemente do 
contexto, há algo que se 
mantém constante: a mu-
dança interna. Para Luzia, 
poucas experiências são tão 
transformadoras quanto a 
maternidade. É um proces-

so que altera prioridades, 
reorganiza pensamentos e 
redefine o modo de enxergar 
o mundo. 

“A maternidade muda 
completamente a mulher. 
Acho que é a coisa que mais 
transforma. É um amor que 
a gente nem consegue expli-
car, e ao mesmo tempo vem 
um medo enorme de não 
dar conta, de não ser uma 
boa mãe.” 

A partir do momento em 
que se torna mãe, tudo passa 
a ser filtrado por uma nova 
perspectiva. 

O futuro deixa de ser ape-
nas um projeto pessoal e 
passa a incluir o destino do 
filho. Questões como saúde, 
segurança, educação e até 
o cenário político ganham 
novos significados. 

Existe, também, uma di-
mensão emocional que se 
intensifica. O amor se torna 
mais profundo, mais visce-
ral, mas o medo acompanha 
esse movimento. O receio 
de não ser suficiente, de 
não conseguir proteger ou 
orientar da melhor forma 
possível, passa a coexistir 
com o afeto. 

Essa dualidade, amor e medo, 
é um dos elementos mais mar-
cantes da maternidade real, 
distante das idealizações. E é 
justamente essa leitura que 
Luzia faz questão de destacar. 

“Ser mãe é maravilhoso, 
mas não é esse paraíso que 
romantizam. Tem desespe-
ro, tem cansaço, tem noites 
sem dormir, tem preocupa-
ção quando o filho adoece ou 
não chega na hora. É bonito, 
mas também é difícil.” 

A maternidade sem ro-
mantização 

Ao longo da conversa, um 
ponto se repete com clareza: 
a maternidade não é um 
paraíso. Ela é, ao mesmo 
tempo, maravilhosa e desa-
fiadora. É fonte de alegria, 
mas também de exaustão, 
preocupação e, em muitos 
momentos, desespero. 

A imagem idealizada da 
maternidade, frequente-
mente reforçada por discur-
sos sociais e culturais, não 
corresponde à totalidade da 
experiência. Há noites mal 
dormidas, há angústias, há 

momentos de dúvida e can-
saço extremo. 

“Ser mãe é maravilhoso, 
mas não é esse paraíso que 
romantizam. Tem desespe-
ro, tem cansaço, tem noites 
sem dormir, tem preocupa-
ção quando o filho adoece 
ou não chega na hora. É 
bonito, mas também é difí-
cil”, resume.  

É uma fala que desmonta 
o imaginário romantizado e 
aproxima a maternidade da 
realidade vivida por milhões 
de mulheres. 

E, ao fazer isso, ela não 
diminui a importância da 
experiência. Apenas a torna 
mais honesta. 

Mais humana. Mais possí-
vel de ser compreendida em 
sua complexidade. 

Família, respeito e per-
sistência 

Entre os valores que procu-
ra transmitir aos filhos, Luzia 
destaca três pilares: a impor-
tância da família, o respeito 
às pessoas e a persistência. 

A família aparece como 
base, como referência, como 
espaço de apoio e constru-
ção. O respeito surge como 
princípio fundamental de 
convivência, independente 
de diferenças sociais, cultu-
rais ou econômicas. E a per-
sistência como motor para a 
realização pessoal. 

São valores que refletem 
não apenas o que foi ensi-
nado, mas o que foi vivido. 
A trajetória dela, marcada 
por desafios e superações, 
reforça a ideia de que nada é 
impossível para quem insiste 
e não desiste. 

Esse conjunto de princípios 
forma o que ela entende 
como legado. Não um legado 
material, mas que deveria 
ser ético. Um conjunto de 
referências que orientam es-
colhas e comportamentos ao 
longo da vida. 

O vínculo que permanece 
Com o passar dos anos, 

os filhos crescem, constro-
em suas próprias trajetórias 
e, naturalmente, se afastam 
fisicamente. Mas, no caso 
de Luzia, esse afastamento 
nunca foi completo. 

A relação se mantém pró-
xima, quase como um núcleo 
que se expande, mas não se 
rompe. A filha vive perto, os 
encontros são frequentes, os 
netos fazem parte da rotina. 
O filho mais novo ainda di-
vide o espaço, reforçando 

essa convivência contínua. 
Essa dinâmica cria o que 

ela define como um “clã”, 
uma estrutura familiar que 
permanece unida, mesmo 
com as mudanças naturais 
do tempo. 

Há, também, um entendi-
mento claro sobre os limites 
dessa relação. O respeito à 
autonomia dos filhos é fun-
damental. A presença exis-
te, mas sem imposições. O 
apoio é constante, mas sem 
interferência excessiva. 

“Ser mãe, para mim, é es-
tar ao lado, ser amiga, con-
selheira. É um amor quase 
enlouquecido. Eu faria qual-
quer coisa pelos meus filhos. 
Sou muito grata pela família 
que construí. Me considero 
uma mulher feliz.” 

Maternidade, trabalho e 
empatia 

A experiência de ser mãe 
também impacta a forma 
como Luzia se relaciona com 
o mundo profissional. Não 
necessariamente na toma-
da de decisões estratégicas, 
mas na maneira de lidar com 
as pessoas. 

Existe, segundo ela, uma 
espécie de instinto que 
se transfere. Uma forma 
de cuidar, de orientar, de 
exigir sem pressionar ex-
cessivamente. Não como 
substituição da figura ma-
terna, mas como extensão 
de uma vivência. 

Essa conexão entre ma-
ternidade e empatia reforça 
um aspecto importante: a 
experiência pessoal influen-
cia, direta ou indiretamente, 
a forma como se constroem 
relações profissionais. 

“A maternidade me en-
sinou a ter mais paciência 
com as pessoas. A entender 
melhor as limitações dos 
outros. Isso eu levo para o 
trabalho também.”  

Ser mãe, mas não apenas 
isso 

Talvez o ponto mais mar-
cante da fala de Luzia seja a 
recusa em colocar a materni-
dade como centro absoluto 
da vida feminina. Para ela, ser 
mãe é importante, é signifi-
cativo, mas não é obrigatório 
nem suficiente para definir 
a felicidade de uma mulher. 

A independência, a forma-
ção, a construção de uma 
identidade própria são, em 
sua visão, etapas fundamen-
tais. A maternidade pode vir 
depois; ou não vir. 

“Acho que as mulheres 
hoje estão certas em se pre-
parar mais antes de serem 
mães. Estudar, ter indepen-
dência, construir a própria 
vida. Talvez ser mãe mais 
tarde traga mais experiên-
cia. É importante, mas não 
é obrigação. Uma mulher 
pode ser feliz sendo mãe ou 
não. Não é isso que define 
a felicidade.”

 
Essa perspectiva rompe 

com uma lógica ainda pre-
sente em muitos contextos 
sociais, onde a mulher é 
frequentemente associada, 
de forma quase exclusiva, 
ao papel da maternidade. 

Ao afirmar que é possí-
vel ser feliz sem filhos, ela 
amplia o debate e legitima 
outras formas de existência. 
E, ao mesmo tempo, rea-
firma que a maternidade, 
quando acontece, deve ser 
vivida com consciência, não 
como imposição. 

Entre o cotidiano e o 
simbólico 

O Dia das Mães, para Luzia, 
não carrega um significado 
especial. Não por desvalo-
rização, mas por uma com-
preensão diferente do que 
representa o afeto. 

Para ela, o amor não deve 
ser concentrado em uma 
data. Deve ser demonstrado 
no cotidiano, nas pequenas 
ações, nas relações constan-
tes. A celebração pontual 
perde força diante da con-
vivência contínua. 

Essa visão também carre-
ga uma crítica ao caráter co-
mercial dessas datas. A ideia 
de que o reconhecimento 
precisa ser comprado ou 
marcado por um momento 
específico não faz sentido 
dentro da lógica que ela 
construiu ao longo da vida. 

O que importa, no fim, é o 
vínculo. E esse não se limita a 
um dia no calendário. “Todo 
dia é dia. 

Eu não acho que precisa 
de uma data específica para 
demonstrar amor. O carinho 
pode ser demonstrado em 
qualquer momento.”  

O que realmente importa 
Ao final, quando questio-

nada sobre o que representa 
a maternidade hoje, Luzia 
responde com simplicidade: 
estar presente. Ser amiga, 
conselheira, companheira. 
Fazer o possível para ajudar, 
apoiar, orientar. 

Não há grandes elabo-
rações teóricas. Há prática. 
Há vivência. Há uma clareza 
construída ao longo dos anos. 

E, acima de tudo, há o reco-
nhecimento de que, apesar 
de todas as dificuldades, a 
maternidade ocupa um lu-
gar central em sua vida; não 
como obrigação, mas como 
escolha vivida. 

Se existe uma síntese pos-
sível, ela está na forma como 
define os filhos: as coisas 
mais importantes do mundo. 
Uma frase direta, sem ador-
nos, mas carregada de tudo 
o que foi construído até aqui. 

Entre amor, responsabi-
lidade, liberdade e consci-
ência, Luzia Piassa Neves 
constrói uma narrativa que 
não busca ser exemplo, mas 
acaba sendo. Não pela per-
feição, mas pela honestida-
de. Não pela idealização, 
mas pela verdade. 

“Meus filhos e meus ne-
tos são as coisas mais im-
portantes da minha vida. 
Tenho muito orgulho de-
les e quero que continuem 
sendo quem são.”

Fotos: Divulgação
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Longe de idealiza-
ções, a trajetória de 
quem encara a ma-
ternidade como uma 
missão de entrega e 
presença para formar 
o caráter dos filhos e 
preparar o futuro  

Há um ponto pouco 
explorado quando 
se fala em materni-
dade; e ele aparece 

com força na história de 
Márcia Maués Peixoto. Não 
é o romantismo fácil, nem 
a estética de perfeição que 
costuma dominar as narra-
tivas contemporâneas.  

É a consciência de que 
criar filhos é, antes de tudo, 
assumir um compromisso 
contínuo, exigente e, muitas 
vezes, desconfortável. Um 
compromisso que não se 
terceiriza, não se simplifica 
e, sobretudo, não se suavi-
za para caber em discursos 
mais agradáveis. 

Márcia é mãe de dois filhos 
em fases completamente 
distintas da vida: Helena, 
de 13 anos, e João Vitor, 
de 20. Dois universos, duas 
demandas emocionais, duas 
experiências de maternida-
de que, segundo ela mesma 
define, são quase indepen-
dentes entre si. “São ma-
ternidades diferentes”, re-
sume, com a objetividade 
de quem vive na prática o 
que muitas vezes é tratado 
de forma abstrata.

Essa diferença não está 
apenas na idade ou no gêne-
ro dos filhos. Está, principal-
mente, na própria transfor-
mação da mulher ao longo 
do tempo. A mãe que Márcia 
foi aos 20 anos não é a mesma 
que ela se tornou mais tarde.  

E essa consciência, longe 
de ser um conflito, é parte 
central da forma como ela 
enxerga a maternidade hoje.

“Eu não sou a mesma mãe 
para os dois. E isso não é 
erro, é realidade”, afirma. 

Essa frase, aparentemen-
te simples, carrega um dos 
pontos mais sensíveis da 
discussão contemporânea 
sobre maternidade: a ideia 
de que não existe um mo-
delo fixo, replicável ou ideal. 
Existe adaptação. Existe con-
texto. Existe evolução. 

O impacto de uma ma-
ternidade que começa sem 
planejamento 

A primeira gestação de 
Márcia não foi planejada. Aos 
20 anos, ainda em um mo-
mento de construção pesso-
al e profissional, ela precisou 
reorganizar completamente 
a própria trajetória. “Foi um 
impacto”, relembra, sem ten-
tar suavizar a memória. 

A gestação, apesar de tran-
quila do ponto de vista clí-
nico, trouxe um choque de 
realidade. Não apenas pela 
responsabilidade imediata, 
mas pela ruptura com uma 
rotina que ainda estava em 
formação. O nascimento de 
João Vitor marcou não ape-
nas a chegada de um filho, 
mas o início de uma nova 
lógica de vida. 

O que mais ficou daquele 
período não foi apenas o 
encantamento inicial, que 
também existiu, mas o can-

Educação sem atalhos e a missão de 
transformar o cuidado em formação de caráter 

saço extremo, as noites sem 
dormir, a exaustão física e 
emocional. “Isso me marcou 
muito”, admite. 

Há, nesse ponto, uma ho-
nestidade que raramente 
aparece em discursos mais 
idealizados. A maternidade, 
especialmente quando vivi-
da de forma precoce, exige 
um nível de entrega que 
nem sempre encontra espa-
ço para elaboração emocio-
nal imediata. É um processo 
que acontece enquanto a 
vida segue. 

E, ainda assim, há potên-
cia nesse cenário. Ser mãe 
jovem trouxe também ener-
gia, disponibilidade física e 
uma presença intensa na 
criação do filho. Márcia não 
terceirizou essa responsa-
bilidade. Optou por estar 
próxima, por acompanhar 
de perto cada fase, mesmo 
diante das dificuldades. 

Essa decisão, que hoje pode 
parecer natural, revela uma 
escolha consciente em um 
contexto que nem sempre 
favorecia essa proximidade.

Dois filhos, dois espe-
lhos, múltiplos aprendi-
zados 

Se a primeira experiência 
foi marcada pela intensida-
de e pelo impacto, a se-
gunda maternidade trouxe 
um outro tipo de desafio: o  
da consciência. 

Com Helena, já mais ma-
dura e com mais experiência 
de vida, Márcia se viu diante 
de uma relação diferente. 
Mais estruturada em termos 
emocionais, mas igualmen-
te exigente. 

E é aqui que surge um dos 
pontos mais interessantes 
da sua narrativa: os filhos 
como espelhos. 

João Vitor, mais intros-
pectivo, mais silencioso, 
obrigou a mãe a lidar com 
o diferente. “Ele me fez 
aprender a respeitar um 
jeito de ser que não é o 
meu”, explica. Em um mun-
do que valoriza a imposi-
ção de personalidade, esse 
aprendizado exige esforço. 

Já Helena, com traços mui-
to semelhantes aos da mãe, 
trouxe outro tipo de desafio: 
o de reconhecer em alguém 
externo características pró-
prias; tanto as qualidades 
quanto os pontos que pre-
cisam ser ajustados. “Eu me 
vejo nela, e isso me faz refletir 
sobre mim mesma”, diz. 

Essa dualidade, lidar com o 
oposto e com o semelhante, 
amplia o papel da materni-
dade para além do cuidado. 
Ela se torna um espaço de 
autoconhecimento contínuo. 

E talvez esteja aí um dos 
aspectos mais negligenciados 
quando se fala em ser mãe: 
não é apenas formar alguém. É 
também se transformar cons-
tantemente no processo. 

Missão como eixo da ma-
ternidade 

Quando questionada so-
bre o que significa ser mãe 
hoje, Márcia não recorre a 
metáforas nem a constru-
ções poéticas. Ela escolhe 
uma palavra que sintetiza 
com mais precisão o que 
vive: missão.

Mas faz questão de explicar 
o porquê: “Ter filho, muitas 
vezes, qualquer um pode ter. 
Mas ser mãe de verdade é 
outra coisa.” 

A maternidade, na leitura 
dela, não se limita ao vínculo 
biológico. Está diretamente 
ligada a um compromisso 
contínuo de formação. Edu-
car, orientar, acolher e, quan-
do necessário, corrigir. Não 
apenas oferecer conforto, 
mas também preparar para 
o mundo real. 

Essa ideia de missão des-
loca a maternidade de um 
lugar passivo para um campo 
de ação. Não se trata apenas 
de amar, trata-se de agir 
com intenção. De construir, 
no dia a dia, referências que 
vão moldar o caráter e as 
decisões futuras dos filhos.

E essa missão não é feita 
apenas de momentos leves. 
“Não é só coisa boa”, refor-
ça. Existe o momento de 
dizer não. De impor limites. 
De sustentar decisões que, 
no curto prazo, podem ge-
rar desconforto, mas que, 
no longo prazo, estruturam 
o indivíduo.  

Existe, inclusive, o enfren-
tamento emocional de ver 
o filho frustrado, triste ou 
contrariado; e, ainda assim, 
manter a direção. 

Essa visão amplia o pa-
pel da mãe para além do 
cuidado imediato. Coloca a 
maternidade como um pro-
jeto de longo prazo, onde 
cada escolha carrega um 
impacto futuro. 

Entre presença e renún-
cia: escolhas que moldam 
a trajetória 

A relação entre materni-
dade e vida profissional apa-
rece na história de Márcia 
como um campo de deci-
sões difíceis. 

Ela viveu períodos em que 
conciliou trabalho e criação 
dos filhos, enfrentando roti-
nas intensas e, muitas vezes, 
exaustivas. Em outros mo-
mentos, optou por interrom-
per a carreira para se dedicar 

integralmente à família. 
Essa alternância não foi 

linear nem planejada em 
todos os momentos. Foi 
resultado de análises prá-
ticas, inclusive financeiras. 
“Chegou um ponto em que 
eu estava pagando para tra-
balhar”, relembra. 

A decisão de priorizar a 
presença, especialmente na 
criação da filha mais nova, 
foi estratégica. Não apenas 
do ponto de vista emocional, 
mas também educacional. 

Estar presente significou 
acompanhar de perto o 
desenvolvimento, identifi-
car necessidades, intervir 
quando necessário e ofere-
cer suporte constante. Em 
um mundo cada vez mais 
acelerado, essa escolha ga-
nha um peso ainda maior.

E, ao contrário do que 
muitas narrativas sugerem, 
essa presença não é passiva. 
Ela exige atenção, energia e 
envolvimento contínuo. 

Crises, rupturas e o valor 
de estar presente 

Nenhuma trajetória fami-
liar é linear. E Márcia não 
tenta esconder isso. Ela fala 
abertamente sobre momen-
tos difíceis, incluindo ques-
tões de saúde do filho, e 
também sobre a separação 
do marido. 

Esses períodos, longe de 

serem apenas episódios de 
crise, funcionaram como 
pontos de teste para a estru-
tura familiar. E, mais uma vez, 
a presença aparece como 
elemento central. 

“Eu pude estar ao lado 
deles.” Essa frase, aparen-
temente simples, carrega 
um peso significativo. Em 
contextos de dificuldade, a 
presença não resolve tudo, 
mas muda a forma como os 
problemas são enfrentados. 

E talvez seja esse um dos 
maiores diferenciais na for-
ma como Márcia enxerga 
a maternidade: não como 
ausência de problemas, mas 
como disposição constante 
para enfrentá-los juntos. 

Valores que sustentam 
o legado 

Quando fala sobre o que 
busca transmitir aos filhos, 
Márcia organiza suas ideias 
em torno de princípios cla-
ros: integridade, responsa-
bilidade, espiritualidade e 
autonomia moral. 

A orientação é direta: fa-
zer escolhas corretas, mesmo 
quando não há supervisão. 
Agir de forma ética, respeitar 
o outro e buscar um impacto 
positivo na vida das pessoas 
ao redor. 

Há também uma dimensão 
religiosa importante, que apa-
rece como base de orientação. 

“Antes de me procurar, pro-
cure Deus”, ensina aos filhos. 

Essa construção de valo-
res não acontece de forma 
abstrata. Ela se dá no co-
tidiano, nas decisões pe-
quenas, nas correções ne-
cessárias e, principalmente, 
no exemplo.

O resultado, segundo ela, já 
começa a aparecer. Ao obser-
var o filho mais velho traba-
lhando, estudando, envolvido 
com a igreja e mantendo uma 
postura respeitosa, há um sen-
so de validação do processo. 
“Valeu a pena”, ela reflete. 

A maternidade como 
construção consciente 

Ao final, o que emerge da 
história de Márcia Peixoto 
é uma visão de maternida-
de que se distancia tan-
to da idealização quanto  
da banalização. 

Não há romantização ex-
cessiva, mas também não há 
negação do valor profundo 
dessa experiência. Existe, so-
bretudo, consciência. Cons-
ciência de que ser mãe exige 
escolhas difíceis. Consciên-
cia de que nem sempre é 
possível acertar. 

Consciência de que o pro-
cesso é contínuo e que os re-
sultados não são imediatos.

E, principalmente, consci-
ência de que a maternidade 
não é apenas um papel, 
é uma construção diária 
orientada por propósito. 

Em um cenário onde dis-
cursos rápidos e fórmulas 
prontas ganham espaço, 
histórias como a dela ofe-
recem um contraponto ne-
cessário. Não para estabe-
lecer um modelo único, mas 
para lembrar que, por trás 
de qualquer narrativa, exis-
te trabalho. Existe renúncia. 
Existe intenção. 

E, acima de tudo, existe 
missão. Uma missão que 
não busca perfeição; busca 
formar pessoas capazes de 
caminhar sozinhas, com va-
lores sólidos e consciência 
do próprio papel no mundo.

“Apesar de tudo, é por 
eles. Tudo que eu faço, tudo 
que a gente vive, tudo que 
eu falo. Apesar das coisas 
ruins, é sempre pensando 
no bem deles e estou muito 
orgulhosa dos seres huma-
nos que eles estão se for-
mando”, completa. 

Fotos: Divulgação
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No encontro entre 
carreira consolidada e 
uma espera de 16 anos, 
Sihame Cruz redefine 
propósito, estética e 
presença em uma das 
fases mais transforma-
doras da vida 

A maternidade, quan-
do analisada fora do 
campo romantiza-
do, costuma operar 

como um divisor de águas si-
lencioso. Não se trata apenas 
do nascimento de um filho, 
mas da reorganização de es-
truturas internas que, muitas 
vezes, estavam sustentadas 
por lógicas de produtivida-
de, desempenho e validação 
externa.  

No caso da arquiteta e 
designer Sihame Cruz, esse 
processo não aconteceu de 
forma imediata ou previsível. 
Ele foi construído ao longo 
de um tempo que ela mesma 
define como uma gestação 
estendida, carregada de ex-
pectativa, fé e ressignificação. 

“Na verdade, eu falo que 
gestei meu filho por 16 anos, 
um longo tempo, uma longa 
espera que valeu cada se-
gundo, porque tenho certeza 
que Deus estava preparando 
essa pessoinha tão incrível, 
generosa, genuína para a 
minha vida.” 

A fala não apenas contextu-
aliza o tempo de espera, mas 
estabelece o ponto de partida 
de uma transformação que 
ultrapassa a esfera pesso-
al. Ao longo desse período, 
construiu-se não apenas o 
desejo da maternidade, mas 
também uma identidade pro-
fissional consolidada em um 
mercado exigente, marcado 
por padrões estéticos rígidos 
e uma constante pressão por 
inovação e diferenciação. 

O mundo visto por novos 
olhos 

Quando o filho, Vitinho, 
finalmente chega, o impac-
to não se restringe à roti-
na doméstica. Ele atravessa 
diretamente a forma como 
Sihame passa a interpretar o 
mundo, influenciando desde 
decisões cotidianas até a ma-
neira como ela conduz sua 
atuação profissional. 

“Tudo que eu vou apre-
sentar para ele é como se 
eu estivesse redescobrindo. 
Lembro muito da primeira 
vez que ele viu o pôr do sol, 
ainda muito pequeno, e o 
olhar dele, emocionado, me 
marcou profundamente. Isso 
muda completamente o seu 
olhar para o todo.” 

Esse tipo de percepção, 
embora subjetiva, tem im-
plicações práticas. A par-
tir do momento em que a 
maternidade introduz uma 
nova lente de leitura da re-
alidade, há uma reavaliação 
natural sobre prioridades, 
tempo e sentido.  

E é justamente nesse 
ponto que a trajetória de 
Sihame se distancia de 
narrativas tradicionais que 
associam a maternidade a 
uma pausa ou desacelera-
ção de carreira. No caso 
dela, o que ocorre é uma 
mudança de direção. 

história, uma dinâmica, uma 
identidade. Não faz sentido 
repetir soluções como se fos-
sem universais.” 

Essa postura evidencia um 
posicionamento mais autoral 
e menos condicionado às de-
mandas de mercado. 

“O Vitinho me trouxe essa 
autonomia de ser quem eu 
sou, de pensar o que eu penso 
e de entender que está tudo 
bem não seguir o que todo 
mundo está fazendo.” 

Entre o afeto e a respon-
sabilidade diária 

Se, por um lado, a mater-
nidade fortalece o posicio-
namento profissional, por 
outro, ela também intro-
duz desafios práticos que 
fazem parte da rotina de 
qualquer mulher que ocu-
pa múltiplos papéis. 

“Às vezes, me corta o co-
ração sair de casa e vê-lo 

chorando. Agora que ele co-
meçou a falar e me chama 
de mãe, isso mexe muito 
comigo, porque foi algo que 
eu esperei a vida inteira.”

Isso expõe um aspecto 
frequentemente suavizado 
em narrativas públicas: o 
conflito emocional entre 
presença e responsabili-
dade profissional. 

“Eu tenho meus com-
promissos, meus clientes, 
e cumpro tudo com mui-
to profissionalismo. Mas o 
meu foco principal, desde 
o dia em que ele nasceu, é 
ele. Isso não muda.” 

Há, nesse ponto, uma 
ponte entre vida pessoal 
e profissional, onde ambos 
os universos coexistem e 
se influenciam mutuamen-
te, sem a necessidade de 
hierarquias rígidas. 

Reconstrução, sentido e 
completude 

Ao refletir sobre sua pró-
pria trajetória, Sihame Cruz 
demonstra clareza ao reco-
nhecer o impacto acumulado 
de experiências anteriores à 
maternidade. 

“As perdas e as tentativas 
me fizeram, em alguns mo-
mentos, me sentir fracassa-
da. Mas, ao mesmo tempo, 
eu sempre senti que existia 
uma promessa para mim. E 
hoje eu entendo isso com 
muita clareza.” 

Essa percepção contribui 
para a construção de uma 
identidade mais sólida, me-

nos dependente de valida-
ções externas. 

“Hoje eu sou uma pessoa 
mais segura, mais conscien-
te, mas também alguém que 
aprendeu a lidar com o medo 
da perda. Isso faz parte de 
quem eu me tornei.” 

A maternidade, nesta pers-
pectiva, não apenas acres-
centa uma nova camada à 
identidade de Sihame, mas 
reorganiza sua base. 

“Eu sempre busquei essa 
sensação de estar comple-
ta. Viajava, comprava coisas, 
fazia várias atividades, mas 
parecia que nunca era sufi-
ciente. Hoje eu posso dizer 
que encontrei esse lugar. Ele 
é o meu 100%.” 

No contexto amazôni-
co, onde mulheres ocu-
pam cada vez mais espa-
ços de liderança, histórias 
como a de Sihame Cruz 
ajudam a construir novas 
referências sobre o papel 
feminino na sociedade. Ao 
integrar maternidade, car-
reira e identidade de for-
ma orgânica, sua trajetória 
aponta para um processo 
contínuo de ajuste e coe-
rência entre o que se vive 
e o que se constrói. 

Neste Dia das Mães, mais 
do que celebrar conquistas, 
sua história propõe uma 
reflexão sobre escolhas, 
tempo e presença, e sobre 
como a maternidade, quan-
do vivida em profundidade, 
não limita trajetórias, mas 
redefine caminhos. 

entrega. Ao priorizar projetos 
que fazem sentido, Sihame 
não reduz sua atuação; ela 
a qualifica.  

Essa mudança dialoga com 
um movimento mais amplo 
entre mulheres que conciliam 
maternidade e carreira, subs-
tituindo a lógica de “dar conta 
de tudo” por uma gestão 
mais estratégica de energia 
e propósito. 

Arquitetura que acolhe, 
não apenas impressiona 

No campo da arquitetura, 
essa transformação se tra-
duz de forma clara na abor-
dagem adotada por Sihame 

Essa abordagem dialoga 
com um conceito contem-
porâneo de arquitetura cen-
trada no usuário, mas ganha 
uma camada adicional ao ser 
atravessada pela experiência 
da maternidade.  

O olhar técnico se soma 
ao afetivo, resultando em 
projetos que refletem não 
apenas estética, mas fun-
cionalidade emocional. Ou-
tro ponto relevante nessa 
transformação é a rejeição 
a padrões replicáveis. 

“Eu tenho uma ojeriza a 
projetos feitos em série, por-
que cada família tem uma 

“Passei o primeiro ano to-
talmente dedicada a ele. E 
isso mudou muito a minha 
profissão, porque hoje eu 
faço o que vale a pena, o que 
me move, o que eu amo, não 
o que eu tenho que fazer.” 

A declaração evidencia 
uma ruptura com um modelo 
de atuação baseado exclu-
sivamente em demanda e 

em seus projetos. 

“Hoje eu quero uma ar-
quitetura mais gostosa, uma 
arquitetura que abraça, que 
traz conforto, acolhimento 
de útero. Eu penso muito 
mais no que é vivido dentro 
da casa do que apenas no 
que é visto.” 

A expressão sintetiza uma 
mudança de paradigma. Em 
vez de priorizar exclusiva-
mente estética e tendências, 
a arquiteta passa a valori-
zar a experiência sensorial 
e emocional dos espaços. O 
ambiente deixa de ser apenas 
um produto visual e passa a 
ser entendido como extensão 
da dinâmica familiar.

“Não é mais sobre ter móveis 
caros ou seguir tendências. É 
sobre ter um tapete onde você 
possa sentar com seu filho, um 
sofá onde você possa se jogar, 
um espaço que realmente fun-
cione para a vida real.” 

Fotos: Divulgação
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Entre ciência, gestão 
e afeto, a trajetória de 
Valeska Francesconi, 
que transformou a ex-
periência de ser mãe 
em base para liderar, 
formar e deixar legado 

Há histórias que não 
começam no nasci-
mento de uma car-
reira; começam no 

momento em que a vida exi-
ge um novo tipo de consci-
ência. E, para muitas mulhe-
res, esse ponto não está em 
uma conquista profissional, 
em um título acadêmico ou 
em um cargo de liderança. 
Está no instante em que se 
tornam mães. 

Não é uma mudança su-
perficial. Não é apenas emo-
cional. É estrutural. A mater-
nidade reorganiza o tempo, 
reposiciona prioridades e, 
sobretudo, altera a forma 
como se enxerga o impacto 
das próprias decisões.  

O que antes era urgên-
cia, passa a ser escolha. O 
que antes era desempenho, 
passa a ser sentido. E o que 
antes era individual, passa a 
ser coletivo. 

No Amazonas, onde traje-
tórias de excelência convi-
vem com desafios históricos, 
essa transformação ganha 
ainda mais relevância. Por-
que não se trata apenas de 
crescer profissionalmente; 
trata-se de sustentar esse 
crescimento em um am-
biente que, muitas vezes, 
ainda exige mais das mulhe-
res do que está disposto a 
oferecer em estrutura. 

Priorizar processos hu-
manos na gestão técnica 

É nesse cenário que a 
trajetória de Valeska Fran-
cesconi se destaca. Médica, 
professora, gestora e refe-
rência na dermatologia, ela 
construiu uma carreira sólida 
na medicina e na formação 
de profissionais. Mas é na 
forma como a maternidade 
atravessa essa trajetória que 
se revela algo maior do que 
sucesso: coerência. 

“A maternidade mudou 
minha forma de liderar 
desde o momento em que 
entendi que liderar não é 
apenas entregar resulta-
dos, mas também cuidar de 
pessoas, formar equipes e 
construir legados. Ser mãe 
ampliou meu senso de res-

Como a maternidade amplia os caminhos 
da liderança e ajuda a sustentar legados 

ponsabilidade e também 
minha sensibilidade. Passei 
a olhar mais para processos 
humanos, para o impacto 
das decisões no longo prazo 
e para a importância de criar 
ambientes mais saudáveis  
e colaborativos.” 

A fala não carrega ape-
nas emoção, carrega dire-
ção. Durante muito tempo, 
a liderança foi construída so-
bre bases rígidas. Controle, 
produtividade, eficiência. Em 
ambientes como a medicina, 
essa lógica se intensifica.  

O erro é mínimo, a cobrança 
é alta e a expectativa de de-
sempenho é constante. Mas 
esse modelo, embora funcio-
nal, sempre deixou lacunas; 
especialmente quando se 
trata de pessoas. 

E é exatamente nesse pon-
to que a maternidade atua. 
Ela amplia a leitura, refina  
a percepção. 

Ela introduz uma cama-
da de humanidade que não 
enfraquece a liderança, mas 

a sustenta. 
Não se trata de suavizar 

decisões, mas de compreen-
der melhor seus efeitos. Não 
se trata de reduzir exigência, 
mas de alinhar propósito. 

E isso, em um cenário cada 
vez mais complexo, deixa de 
ser diferencial e passa a ser 
necessidade. 

Sustentar valores através 
da autenticidade  

Existe, no entanto, uma 
barreira silenciosa que ain-
da atravessa a trajetória de 
muitas mulheres em posição 
de liderança: a expectativa  
de perfeição. 

A ideia de que a autoridade 
precisa ser impenetrável. De 
que fragilidade compromete 
credibilidade. De que, para 
ocupar espaços de poder, 
é preciso eliminar qualquer 
traço de vulnerabilidade.  

“A maternidade me ensi-
nou que vulnerabilidade não 
diminui autoridade, ela hu-
maniza. Hoje me sinto uma 
profissional mais segura, jus-
tamente porque não preciso 
sustentar uma imagem de 
perfeição.” 

A frase, simples na forma, é 
profunda no impacto. Porque 
desloca o conceito de força. 
Durante décadas, esse con-
ceito foi associado à ausência 
de falhas. Hoje, ela começa 
a ser compreendida como 
capacidade de adaptação, de 
reconhecimento de limites e 
de construção coletiva. 

E isso não é teoria. É prática. 
Na rotina de uma médica que 
também é professora, gesto-
ra e mãe, não existe espaço 
para modelos irreais. Existe 
organização, priorização e, 
principalmente, consciência. 

Transformar a rotina em 
estratégia de presença  

Essa consciência se esten-
de também à construção de 
uma marca que carrega o 
próprio nome. 

Quando identidade pesso-
al e profissional se encon-
tram, o nível de exigência 

muda. Não se trata apenas 
de entregar um serviço de 
qualidade; trata-se de sus-
tentar valores. 

“Quando uma marca car-
rega o nome da família, ela 
precisa representar mui-
to mais do que excelência 
técnica. Precisa transmitir 
confiança, ética, cuidado 
e verdade. A maternidade 
reforçou em mim esses va-
lores. Quero que a Frances-
coni Dermatologia continue 
sendo reconhecida não ape-
nas pelos resultados técni-
cos que entrega, mas pela 
forma como acolhe, cuida 
e transforma vidas.” 

Há, nessa construção, um 
elemento que não pode ser 
ignorado: coerência. O mer-
cado mudou. 

O público mudou. E, cada 
vez mais, o que se espera 
não é apenas competência, 
mas consistência. 

E mães que lideram negó-
cios entendem isso de forma 
quase intuitiva. Porque vi-
vem, diariamente, a respon-
sabilidade de formar, cuidar 
e orientar. 

Mas se há avanços eviden-
tes na forma como mulheres 
têm ocupado espaços de li-
derança, ainda existem estru-
turas que não acompanham 
esse movimento. 

“Em muitos contextos, a 
maternidade ainda é vista 
como limitação, e isso revela 
um problema estrutural da 
sociedade, não da mulher. 
Mas também vejo que muitas 
mulheres se tornam líderes 
ainda mais fortes depois da 
maternidade. Desenvolvem 
capacidade de decisão, resi-
liência, inteligência emocio-
nal e senso de prioridade em 
um nível muito alto.” 

Expandir horizontes para 
as próximas gerações  

A contradição é clara: de 
um lado, um sistema que 
ainda carrega resquícios de 
um modelo ultrapassado. 
Do outro, uma realidade 

que já evoluiu. 
E é nesse intervalo que se 

constrói o desafio contem-
porâneo, ao alinhar estrutura 
e prática. 

Porque não se trata mais de 
provar capacidade. Trata-se 
de reconhecer aquilo que já 
está posto. 

E poucas experiências de-
senvolvem tantas habilida-
des quanto a maternidade. 
Gerir tempo, lidar com im-
previstos, tomar decisões 
sob pressão, priorizar, cui-
dar, formar. Tudo isso faz 
parte do cotidiano de uma 
mãe. E tudo isso, quando 
levado para o ambiente 
profissional, transforma a 
forma de liderar. 

Talvez por isso uma das 
maiores mudanças não este-
ja na quantidade de tarefas, 
mas na forma como elas são 
organizadas. 

“Equilíbrio perfeito de 
tempo é uma ilusão. O que 
existe, na prática, é gestão 
consciente de prioridades. 
Passei a valorizar mais a qua-
lidade de presença do que a 
quantidade de horas. Quan-
do estou com meu filho, pro-
curo estar inteira. Quando 
estou no trabalho, também. 
Essa mudança trouxe mais 
clareza, menos culpa e deci-
sões mais estratégicas.” 

Essa leitura rompe com 
uma das maiores armadi-
lhas impostas às mulheres: 
a ideia de que é possível (e 
necessário) dar conta de tudo 
ao mesmo tempo. 

Não é. E reconhecer isso 
não é fraqueza; é inteligên-
cia. A partir desse entendi-
mento, a culpa diminui, a 
clareza aumenta e as deci-
sões passam a ser tomadas 
com mais intenção. 

E, no meio de tudo isso, 
existe um aspecto que rara-
mente aparece nos discur-
sos, mas que talvez seja o 
mais importante: o exemplo. 

O filho de Valeska cres-
ce observando. Não apenas 
ouvindo, mas vendo. Vendo 
o que significa trabalhar, de-
cidir, liderar e, ao mesmo 
tempo, estar presente. 

“Espero estar mostrando a 
ele que trabalho é uma forma 
de servir, construir e honrar 
talentos. Que disciplina não 
é rigidez, é constância. E que 
sucesso não deve ser medi-
do apenas por resultados 
materiais, mas pelo impac-
to positivo que geramos na 
vida das pessoas.” 

Essa construção é si-
lenciosa, mas pode-
rosa. Porque forma 
visão de mundo. 

Forma entendimento sobre 
o que realmente importa. E 
talvez esse seja o maior le-
gado da maternidade: não 
aquilo que se ensina, mas 
aquilo que se vive. Ainda 
assim, há um caminho a 
ser percorrido.

 
“Precisamos avançar em 

corresponsabilidade, re-
des de apoio e mudan-
ça cultural. A maternida-
de ainda recai de forma 
desproporcional sobre a 
mulher. Nenhuma mulher 
deveria ter que escolher 
entre crescer profissional-
mente e viver plenamente 
a maternidade.” 

Consolidar o legado por 
meio da coerência e do 
exemplo.  A fala é direta 
porque o problema é real. 
E a solução não está apenas 
na força individual, mas na 
construção coletiva. 

Famílias, empresas e ins-
tituições precisam evoluir. 
Precisam entender que 
apoiar a maternidade não é 
um favor; é um investimen-
to em uma sociedade mais 
equilibrada e produtiva. 

Ao olhar para sua própria 
trajetória, Valeska reconhe-
ce que a transformação não 
foi apenas profissional.  
Foi pessoal. 

“A Valeska de hoje é mais 
madura, mais consciente e 
mais conectada ao que real-
mente importa. A ambição 
permaneceu, mas ganhou 
propósito. A disciplina se 
fortaleceu. E precisei dei-
xar para trás a necessidade 
de controle absoluto, a co-
brança excessiva e a ideia de 
que valor pessoal depende 
apenas de performance.” 

Há, nessa conclusão, uma 
síntese do nosso tempo. A 
substituição da perfeição 
pela coerência. 

Do controle pela consci-
ência e da cobrança pelo 
propósito. 

E, talvez, a principal mu-
dança: a compreensão de 
que sucesso não é apenas 
chegar; é sustentar. 

No Dia das Mães, histórias 
como a de Valeska Frances-
coni deixam de ser apenas 
perfis profissionais e passam 
a ser retratos de uma trans-
formação maior. 

Uma transformação que 
não faz barulho, mas muda 
estruturas. Que não rompe 
de forma abrupta, mas reor-
ganiza. Que não exige esco-
lha, mas propõe integração. 

Porque, no fim, a materni-
dade não reduz caminhos. Ela 
amplia. E, para mulheres que 
lideram, constroem e trans-
formam, ela se torna exa-

tamente aquilo que 
sustenta tudo o 

que vem depois: 
base, direção e 
propósito.

Fotos: Divulgação



12    Manaus, terça-feira, 5 de maio de 2026


